
FALA AO ARTISTA ESPÍRITA

 

 Para ser um artista espírita não basta só trabalhar c om o c onteúdo espírita c ristão, mas implic a sobretudo aplic ar
esse c onteúdo em si mesmo. O Evangelho diz que a boc a fala do que está c heio o c oraç ão. No c oraç ão do artista
espírita deve estar o evangelho. Quão belas não serão as obras artístic as de um c oraç ão repleto de disc iplina e de
c aridade. E c omo nos disse São Paulo: "A c aridade é pac iente, é benigna; a c aridade não é invejosa, não se
ensoberbec e, não é ambic iosa, não busc a os seus próprios interesses... tudo tolera, tudo c rê, tudo espera, tudo
sofre."

Irmão, tua responsabilidade é tua postura. T ua sintonia, é tua missão. Renove os quadros mentais de tua alma para
neles esc ulpir tua obra de arte. Renova a qualidade de teus sentimentos para neles c olher as novas sinfonias de
Amor.

Leonardo Da Vinc i não tirou as suas obras do nada, ele as c olheu das infinitas c riaç ões mentais que emitia em
profusão ao seu redor. Ludwig Van Beethoven produziu suas obras da jardinagem dos séc ulos, e gerou sinfonias a
partir das infinitas harmonias produzidas por seus sentimentos.

O artista espírita tem c omo c ompromisso e responsabilidade tornar- se antes de tudo artíf ic e de seus pensamentos e
sentimentos.

Pintai obras de arte em vossos quadros mentais. Produzi c om vossos sentimentos sinfonias de amor, harmonia e
bondade. Elevemos nossa sintonia a altura de quem busc amos. Busquemos ser artistas do Cristo, Artistas do Pai,
Médiuns do palc o.

Esqueç amos nossas tolas vaidades, e despojados de nosso amor próprio subamos em direç ão ao Pai. Ampliemos
nossa vibraç ão, e c omo médiuns do amor possamos brilhar a nossa luz, somada a de muitos da espiritualidade maior.
Luz essa a ser refletida em toda platéia.

A obrigação primeira de um artista espírita é fazer de sua vida uma obra de harmonia e beleza. "Buscai primeiro o
reino de Deus e tudo o mais vos será dado em ac résc imo."

Mas aquele que perc orrer esse c aminho enc ontrará flores sem c onta, não as palmas da humanidade, mas o apoio e
sustentaç ão dos amigos espirituais que distribuem a mancheia sua luz.

T emos que nos tornar c ampos fec undos a profusão das sementes daqueles que nos inspiram. Este c ampo tem que
estar pronto para a árvore c resc er.

O Artista Espírita tem como c ódigo de c onduta o Evangelho de Jesus.

Como já vos foi dito, a mostra é pura luz. É um fluxo energétic o de luz pulsante que é emanada por todo aquele que
tem como propósito máter divulgar os postulados de Jesus, fundamentado na c odific aç ão de Kardec .

As vibraç ões que emanam dos irmãos que se propõem a realizar de fato um ato de c riaç ão dentro da arte, já os
envolvem imediatamente neste dínamo gerador de energias.

A beleza da arte está na simplic idade e na pureza de quem trabalha c om ela. O traç o tremulo de um pinc el, o passo
inc erto das sapatilhas, a pena afoita do poeta, o ac orde frágil do músic o e a inexperiênc ia do ator, são
infinitamente brindados e amparados por todo o plano superior que na grande maioria das vezes nos é invisível mas
está sempre ativo. Amigos, estes são os nossos artistas, é essa a energia que busc amos. A c onquista estétic a das
grandes produções deve antes ser burilada, e vem depois da c onquista da pureza e da simplic idade de c ada um.

Nossas portas se destranc am, nossas c ortinas se abrem e nossos c oraç ões pulsam de alegria. Queremos ver nossos
amigos juntos, c riando, gerando. É a arte espírita c uja responsabilidade pousa nos ombros de c ada um de nós.
Adentrai o palc o, trazei vossa luz, trazei vossa arte, vossos temas espíritas. A c odific aç ão é eloquente e ric a, não
prec isamos de inspiraç ão fora dela, nossos trabalhadores são os artistas de Jesus, não prec isamos de mãos
externas, essas mãos irão se juntar às nossas, porém no momento oportuno.

Vamos vibrar para que nossa pequenina luz ainda que fosc a, possa se unir à do irmão da outra c asa espírita. Surgirá
daí o verdadeiro c ontexto da união, alic erç ado primeiro no trabalho lado a lado nos "palc os" da vida. Vamos arejar
nossas c asas mentais e manter nossos c anais limpos, para que através dos atributos básic os que nós espíritos
temos e que são o Pensamento e a Vontade, possamos c onduzir esta "grande família unida" A CAMINHO DA LUZ.

Evangelizaç ão de Espíritos-  Núc leo Santos


